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REUNIÃO ORDINÁRIA DE 31-1-83 

Aos trinta e um dias do mês de Janeiro de mil novecentos e oi 

tenta e três, nesta cidade de Aveiro, Edifício dos Paços do Concelho e Sa

la das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu ordináriamente a mesma Câmara 

sob a Presidência do Presidente, Sr. Dr. José Girão Pereira e com a presen 

ça dos Vereadores Srs. EngQ José Arménio Sequeira Pereira, EngQ Vítor Jo

sé Pedrosa da Silva, Capitão Luís António Moreira Tavares, Custódio dasNe

ves Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de Sousa Figueiredo Gomes e Sr. Dr. Manuel 

Maria Portugal da Fonseca. 

Declarada aberta a reunião e tendo previamente sido distribuí 

do por todos os membros o respectivo texto, foi dispensada a leitura da ac 

ta, de acordo com a disposição legal que permite tal procedimento. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, res 

peitante ao dia vinte e oito do mês em curso, que apresenta um saldo de 

cinquenta e quatro milhões seiscentos e cinquenta e nove mil quatrocentos 

e noventa e dois escudos e oitenta centavos, em dinheiro, e vinte e um mi

lhões quatrocentos e vinte e sete mil oitocentos e cinquenta e um escudos, 

em documentos de despesa. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - VOTO DE LOUVOR: - Por proposta do 

Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, e por escrut í ni o secreto, 

exarar em acta um voto de louvor ao trabalhador Sr. Pedro de Sousa Marques 

Calisto, que atingiu a aposentação por limite de idade e que durante mais 

de quarenta anos dedicou a esta Câmara Municipal todo o seu esforço e es

pírito de bem servir. 

NOTARIADO PRIVATIVO - EXTINÇÃO: - O Sr. Presidente comunicou 

que chegou ao seu conhecimento a aprovação recente pelo Conselho de Minis

tros de um diploma que extingue os Notários Privativos Municipais. Após 

troca de impressões, foi deliberado, com a abstenção dos Vereadores Dr. Por 

tugal da Fonseca, Sr. Custódio Ramos e Prof. Dr. Celso Gomes, manifestar 

junto do Governo a discordância desta Câmara Municipal pela medida tomada, 

que muito irá prejudicar os interesses do Município. 

O Vereador Sr. Ramos fez a seguinte declaração de voto: "Du

rante a discussão da proposta manifestei o desejo de lhe introduzir um 

aditamento visando não dissociar a questão da extinção dos Notários Pri

vativos do Município da questão dos emolumentos devidos pelo exercício de 
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em Conselho de Ministros, ainda não publicado, é minha convicção de que o 

segundo problema não será estranho à decisão do Governo. Assim não enten

deu o Sr. Presidente que considerou tratar-se de matérias completamente 

distintas, tendo prevalecido o seu entendimento. Reconhecendo as vantagens 

da existência dos notários privativos, como decorre do Código Administrati

vo vigente, não deixo de reconhecer também a necessidade da sua actualiza

ção e reformulação, o que compete ao Governo através dos mecanismos const~ 

tucionais, numa perspectiva global em relação a todo o País. Discordar-se 

duma medida pontual sem se saber o alcance do contexto do d i pl oma , POderá 

eventualmente estar-se a contribuir para o imobilismo ou a combater refor

mas necessárias. Daí que, na dúvida, optei pela abstenção." 

TURISMO: - Pelo Vereador Sr. Capitão Moreira Tavares, foi apr~ 

sentado o seguinte assunto: 

LANCHAS: - Face à informação prestada pelos Serviços de Turis

mo, que aqui se dá como transcrita, e após troca de impressões, foi delibe

rado, por unanimidade, proceder à actualização dos preços de utilização das 

lanchas; que passam a ser os seguintes e entram imediatamente em vigor: Cir 

cuito "Aveiro-Pousada-Aveiro": adultos-duzentos e cinquenta escudos e crian 

ças entre quatro e dez anos-duzentos escudos. Alugueres: lancha 1 (27 luga

res): Gafanha-dois mil e setecentos escudos; S. Jacinto-três mil e oitocen

tos escudos~ Forte da Barra-quatro mil e seiscentos escudos; Casa Abrigo

quatro mil e seiscentos escudos; Pousada- cinco mil e quatrocentos escudos; 

Torreira-seis mil e setecentos escudos; Areínho/Carregal-nove mil e quinhe~ 

tos escudos; aluguer à hora-três mil e oitocentos escudos; hora de espera

-oitocentos escudos. Lancha 2 (20 lugares): Gafanha-dois mil escudos; S.Ja

cinto-dois mil e oitocentos escudos; Forte da Barra-três mil e quatrocentos 

escudos; Casa Abrigo-três mil e quatrocentos escudos; Pousada-quatro mil 

escudos; Torreira-cinco mil escudos; Areínho/Carregal-sete mil escudos; al~ 

guer à hora-dois mil e oitocentos escudos; hora de espera-seiscentos escu

dos. 

CULTURA: - Pelo Vereador Sr. Custódio Ramos foram apresentados 

os seguintes assuntos: 

ESPEcrÁCULOS: - Foi presente e apreciada uma carta da Pr'esí.dên 

cia do "Concurso Internacional Viana da Motta", a solicitar a colaboração 

desta Câmara com vista à realização nesta Cidade de alguns concertos por j~ 
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vens artistas nacionais e estrangeiros, pagando este Município somente as 

deslocações e o cachet dos artistas. 

Após troca de impressões, f oi deliberado, por unanimidade, 

aceitar, em princípio, aquela proposta, condicionada, no entanto, a saber

-se qual o número de artistas e as respectivas datas. 

O Vereador Sr. Ramos referiu, ainda, que se irá deslocar a 

esta Cidade o Orfeão Académico de Coimbra, para dar um espectáculo cuja re 

ceita reverterá para o Centro de Bem-Estar Infantil da Vera-Cruz e propôs 

que seja este Município a suportar os encargos de transporte e de um jan

tar para todos os componentes, ficando a cargo do Infantário a respectiva 

or gani zação , bem como o aluguer do Teatro. 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

ac eitar aquela proposta e ainda, estudar a possibilidade de no futuro e qu~ 

do a este Município for proposta a realização de espectáculos, se venha a 

adoptar idêntico critério em relação às várias colectividades do Concelho. 

AU'IDS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

llilanimidade, autorizar o pagamento da 32ª situação da obr a "Construção da 

Passagem Desnivelada de Esgueira", adjudicada à Somec, da quantia t otal de 

um milhão oi tocentos e setenta e um mil trezentos e sessenta e três escudos~' 

LICENÇAS DE LOTEAMEN'ID: - Foram presentes os seguintes proces

sos de l oteamento, acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações: 

- NQ 372 /82, de José Manuel Vieira da Silva, a solicitar que lhe 

seja passado o alvará de l oteamento do seu terreno sito no lugar de Verde

milho da freguesia de Aradas do Concelho de Aveiro. 

Lida a informação prestada pelos Serviços de Urbanização e 

Obras, que aqui se dá como transcrit.a, foi deliberado, por unanimidade, de

ferir o pedido f ormulado; 

- NQ 909 /81, de Manuel Augusto Simões Carr eIo, a requerer o lo

teamento de um terreno sito no lugar e freguesia de Cacia do Concelho de 

Aveiro. 

Lidas as informações constantes do respectivo processo, que 

aqui se dão como transcri tas, foi deliberado, por unanimidade, passar o 

correspondente alvará em face da garantia bancária apresentada. 

CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE ECLUSAS E COMPORTAS NA RIA DE AVEI 

RO: - Na sequência da deliberação tomada na reunião ordinária de 19 de No

vembro do ano findo, foi presente e apreciado o parecer emitido pela HIDURB4 
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acerca das propostas apresentadas para o concurso da obra em epígrafe. ~ 

Depois de os Senhores Vereador EngQ Sequeira Pereira e EngQ 

Maçarico terem prestado algumas informações sobre o assunto, foi delibe

rado, por unanimidade, que o mesmo seja apreciado na próxima reunião. 

CONSTRUÇÃO DO NÓ SUL DE ACESSO A CIDADE: - Foi presente uma 

factura da firma TRANGE-Trabalhos de Engenharia, Lda . , da quantia de dois 

milhões de escudos, respeitante à elaboração do projecto da obra em epí 

grafe. 

Lida a informação prestada pelos Serviços de Urbanização e 

Obras do Município, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o respectivo pagamento. 

NÚCLEO HABITACIONAL DA QUINTA DO CANHA - EDIFtCIO II: - Foi 

lido e apreciado um requerimento de Maria José de Jesus ferreira, propri~ 

tária da casa nQ 12 -r/ch -dtQ do Bloco norte do Edifício II da Quinta do 

Canha, a pedir autorização para poder fechar com alumínio e vidro, 2 va

randa que dá acesso à sua residência e à habitação ao lado que é proprie

dade da Câmara Municipal, comprometendo-se a efectuar o pagamento de 50% 

dos respectivos custos, juntando para o efeito, dois orçamentos. 

Lida a informação prestada pela Eng!'! Aurora Maçarico, que 

aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, concordar 

com a mesma e, por conseguinte, autorizar o solicitado, ficando à escolha 

da requerente a entrega da execução dos respectivos trabalhos, dado que 

as propostas são muito semelhantes. 

COZINHA ECONÓMICA: - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião de 20 de Julho do ano findo, que resolveu entregar ao CAT a ges

tão, da Cozinha Económica até 31 de Dezembro, último, a Câmara tomou co

nhecimento de um ofício da Direcção daquele CAT, a solicitar informação 

sobre a posição da Câmara relativamente ao assunto. 

Depois de breve troca de impressões acerca da matéria em 

apreço, a Câmara deliberou, por unanimidade, entregar definitivamente a 

administração da Cozinha Económica à Direcção do CAT e ainda manter tam

bém definitivamente, o teor dos pontos nQs. 3 e 4 da deliberação atrás 

mencionada, que aqui se dão como transcritos. 

CONSTRuçÃO DA PASSAGEM INFERIOR DA fORCA: - A Câmara tomou 

conhecimento do ofício nQ 2469, de 31 de Dezembro de 1982, da Direcção dos 

Serviços de Equipamento da Direcção Geral de Transportes Terrestres, atra

vés do qual, se comunica, que este Município irá receber através do FETT, 
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a importância de dois milhões setecentos e vinte e '~ mil quinhentos e 

três escudos, correspondente à comparticipação nos autos respeitantes aos 

acessos à Passagem Inferior da Forca. 

PUBLICIDADE: - Foi lido o ofício nQ 371-D, de 19 de Janeiro, 

corrente, da Firma Diafi1me Audiovisuais, Lda,a comunicar que vão produ

zir uma série para a RTP intitulada "A Floresta Portuguesa", sendo uma 

das filmagens efectuadas na Portucel, em Cacia, solicitando para o efeito, 

o apoio desta Autarquia relativamente ao alojamento para 4 pessoas duran

te dois dias. 
APÓs prévia troca de impressões acerca do assunto, foi deli

berado, por unanimidade, indeferir a pretensão formulada. 

Foi ainda lido e apreciado um requerimento da Firma Lopes & 

Filhos, Lda. proprietária da "Casa Paris" sita na Avª Dr. Lourenço Peixi

nho, nesta Cidade, a pedir autorização para colocar um altifalante junto 

àquela casa durante o período dos saldos-31 de Janeiro a 10 de Fevereiro. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto , foi de

liberado, por unanimidade, indeferir aquele pedido. 

ESPECTÁaJLDS: - Lida e apreciada uma carta de Artur da Silva 

Cruz, de Queluz, a solicitar que um Grupo Folclórico da Região de Aveiro 

se deslCXJUe a Venade-caminha, para participar no "Festival de Folclore

-Minho/83" , integrado nos Festejos Populares daquela Região, foi delibe

rado, por unanimidade, indeferir. 

JUNTA DE FREGUESIA DE REQUEIXO: - Face ao ofício nQ5/83, de 

25 do mês em curso, da Junta de Freguesia de Requeixo, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de quarenta e oito mil 

e trezentos escudos, respeitante à limpeza de valetas naquela Freguesia. 

ALIENAÇÃO .DE BENS - LOJAS DO EDIFíCIO-TORRE: - Na sequência 

da deliberação tomada na reunião de 20 de Setembro do ano findo, e face 

à informação prestada pela Secretaria, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a restituição das importâncias de 

cinquenta e oito mil duzentos e noventa escudos e cento e cinquenta e cin

co mil duzentos e cinquenta escudos, respectivamente aos Srs. Graciano 

Simões Luzio e Dr. Óscar Sérgio de Almeida, arrematantes das Lojas nQsl 

e 3 do Edifício-Torre, importâncias estas devidas pelas diferenças veri 

ficadas nas medições feitas de novo às referidas lojas. 

AQUISIÇÃO DE BENS-LIXEIRA: - Foi deliberado, por unanimidade, 
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adquirir duas parcelas de terreno destinadas à ampliação da lixeira, com 

as áreas de 1889 e 4450 m2, ao preço de cinquenta escudos cada metro qua

drado, pertencentes, respectivamente, a Vitória Ferreira Marques Damião 

e Manuel Maria Dias, bP~ como autorizar o pagamento das quantias de oito 

mil e quinhentos escudos e trinta e cinco mil escudos, respectivamente, 

respeitantes a benfeit.or í.as • 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nos respecti

vos contratos. 

DELF~AÇÃO ESCOLAR DE AVEIRO - NOVAS INSTALAÇÕES: - Na sequên

cia das várias deliberações que vêm sendo tomadas sobre o assunto em epí

grafe, a Câmara tomou conhecimento de urna carta subscrita por vários c.ondó

minos do Bloco nQ 6 da Rua Ferreira de Castro, nesta Cidade, a manifes~ar 

o seu descontentamento pela ilhc;talação da Delegação Escolar nQ 2 andar di

reito daquele Bloco, invocando para o efeito o Decreto-Lei nQ 47344 de 25 

de Novembro de 1966 que proíbe expressamente os condóminos de à sua frac

ção habitacional dar uso diverso do fim a que é destinada. 

Seguiu-se prolongada troca de impressões sobre o assunto e, 

em face do exposto, a Câmara deliberou, por. unarum idade , abandonar as ne

gociações em curso e c.omunicar o facto ao respectivo proprietário. 

ESCOLAS DO CONCE.:LHO - REPARAÇÃO DA ESCOLA DA PÓVOA DO VALADO:

- Na sequência da deliberação tomada na reunião de 17. de Novembro do illlO 

f i ndo , fol lida e apreciada a informação prestada pelos Serviços de Urba

nização e Obras, que aqui se dá como transcrita. acerc.a das propostas 

apresentadas para a reparação da Escola da Póvoa do Valado. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto, foi de

liberado, por unanimidade, nos tennos da mencionada deliberação, entregar 

a execução dos trabalhos ao empreiteiro tvlanuel de Jesus Valente, pela im

portância de seiscentos e oitent.a e cinco mil escudos e nas demais condi

ções da proposta apresentada. 

Foi ainda deliberado, taml:::ém por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para out.orgar no respectivo 

contrato. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL -DIUTURNIDADES: - Lidos os pedidos de 

concessão de diuturnidades de João Pinto e Joaquina Alves Leite, bem como 

as infonnações prestadas pela Secretaria, que aqui se dão como transcritas 
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e através das quajs se verifica que ambos os trabalhadores 

mais uma diuturnidade, foi deliberado, por unanimidade, considerar o 

pagamento das mesmas a partir do mês seguinte em que completaram o t em

po .r espectivo. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - LICENÇA SEM VENCIMEN'IO: - A Câmara 

tomou coru1eci ment o de um requerimento de Adelino Ferreira dos Reis, ser

vente de obras, através do qual solicita a concessão de licença sem venc~ 

mento pelo perío::'J.o de um ano, tendo sido de I iberado, por unan í.mí.dade , de

ferir aquela pretensão, nos termos legais. 

IDEM - PROMC&ÕES: - Face à informação prestada pela Secreta

ria, que aqui se dá como transcrita, foi del iberado, por unan irní.dade e por 

escrutínio secreto, classificar de bom o serviço prestado pela escriturá

rio dact i lógrafo de primeira classe, Gracinda de Jesus Pereira Ferreira, 

que completou dez anos de serviço no diu 8 de Janeiro, corrente, e pro

movê-la a escriturário principal, nos termos do anexo IV do Decreto-Lei 

nº 406/82, de 27 de Setembro. 

IDEM - PROVIMENTO DE LUC~RES: - De acordo com as informações 

constantes do processo, que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, 

por unanimidude e nos termos do Artigo 4º do Decreto-Lei nº 406/82, de27 

de Setembro, prover no lugar de ajudante de trolha o servente de obras, 

Hilário José Castro da Costa. 

IDEM - DISPENSA DO SERVIÇO: - Após troca de impressões, foi 

deliberado, por unanimidade, dispensar do serviço a partir do dia 1 de 

Fevereiro, próximo, o s ervente de obras, ~lvaro Simões dos Santos. 

IDEM - CONCURSOS - TERCEIROS-OFICIAIS: - Em sequência das d~ 

liberações tomadas em 9 e 19 de Novembro do ano findo, foi deliberado, por 

unanimidade, que o conL~rso de provas práticas para preenchimento das va

gas de Terceiro-Oficial tenha lugar no próximo dia 2 de Março. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, rectificar a parte f~ 

nal da citada deliberação de 9 de Novembro do ano findo, uma vez que, de 

momento, só poderão ser preenchidos lJ lugares de Terceiro-Oficial e não 

15, dado 4 titulares do cargo de Terceiro-Oficial se encontrarem providos 

inter inamente no lugar de Segundo-OficiaiL, o que não permite o respecti

vo preenchimento. 

RECIN'ID DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES: - Foi lida uma carta da Co

missão de Finalistas da Escola Secundária José Estêvão, a solicitar a 
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isenção do pagamento, .da taxa pela ocupação do Pavifhão aquando da reali

zação do baile de finalistas daquele estabelecimento de ensino, no pas

sado dia 29. 

Depois de prévia troca de impressões, foi deliberado, por 

lli1animidade, isentar do pagamento da referida taxa de ocupação, devendo, 

contudo, aquela Comi ss ão proceder ao pagamento, das horas extraordiná

rias ao pessoal da Câmara que lá esteve em serviço. 

Foi ainda lida uma carta do Part.ido Comunista Português, a 

solicitar a CL-dência do Pavilhão para a realização da Aveiro/Festa 83, 

no período compreendido entre o final da feira de Março e o início da 

Agro-Vouga, tendo sido deliberado, por unanimidade, perguntar qual a da

ta daquela Festa, a fim de o asslmto ser posteriormente apreciado. 

RECINTO DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES - PAVILHÃO RECTANGill.AR: -Fa

ce à informação prestada pelos Serviços de Ur bani zação e Obras, que aqui 

se dá como transcrita, foi deliberado por unanimidade, adjudicar a Fer

nando Ferreira dos s antós a execução de dois portões de fole para o Pavi

lhão Rectangular do Recinto de Feiras e Exposições pela quantia total de 

cento e sessenta e três mil setecentos e sessenta escudos, conforme pro

posta apresentada e que também aqui se dá como transcrita. 

PASSAGEM DE NtVEL DE ESGUEIRA: - A Câmara tomou conhecimento 

de um ofício de 11 do m€:s em curso, dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

através do qual se comunica que aquela Empresa entende não dever protelar 

por mais tempo o encerramento da Passagem de Nível de Esgueira, o que ain 

da não fizeram devido ao f act o de a passagem desnivelada ainda não se en 

contrar iluminada e dado os inconvenientes de existir~n dois atravessamen 

tos, apontando como prazo máximo para o efeito, o final do mês em curso. 

Depois de breve troca de impressões sobre o assunto, foi deli 

berado, por unan irni.dade , oficiar 5. referida Empresa a solicitar que aque

le prazo seja prorrogado até ao finol do próximo mês de Fevereiro. 

IGREJA IX) CARMO: - Foi lida e apreciada uma carta dos Padres 

Carmelitas da Igreja do Carmo, que aqui. se dá como t.ranscr i.t.a , a solicitar 

que esta Câmara Municipal proceda à colocação de uma boca de rega e de 2 

candeeiros de iluminação no jardim daquela Igrej a com entrada pelo lado 

da Rua Dr. Alberto Soares Machado. 

Depois de breve troca de impressões, foi deliberado, por una 

nimidade, oficiar respectivamente aos Serviços Municipalizados e à EDP, 

no sentido de serem satisf eitas aquelas pretensões. 
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SUBSíDIOS: - Lida a carta da Ass6ciação Desportiva de Tabo

eira, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, 

conceder àquela colectividade um subsídio da quantia de cento e dez mil 

e quinhentos escudos para pagamento da factura respeitante à abertura 

de um poço no Parque Desportivo daquela freguesia. 

Foi também lido e apreciado o ofício nQ 55, de 28 de Janei

ro, corrente, do Centro Social de Esgueira, a solicitar o apoio da Câmara 

para o arranjo do telhado e fachadas do Edifício daquele Centro, juntan

do, para conhecimento, dois orçamentos apresentados para o efeito. 

APÓs prévia troca de impressões, foi deliberado, por unani

midade, conceder um subsídio da quantia de cento e trinta e oito mil e 

quinhentos escudos, equivalente a metade do orçamento mais baixo. 

A Câmara tomou também conhecimento de uma circular de 4 do 

mês em curso, do Movimento Nacional de Opini ão Pública "Não às Armas Nu

cleares em Portugal", a solici tar o contributo monetário desta Autarquia, 

destinado a comparticipar nas despesas com a campanha de alertàr a opi 

nião pública, perante a ameaça atómica. 

Seguiu-se breve troca de impressões sobre o assunto, tendo 

sido deliberado, por unanimidade, indeferir o pedido formulado. 

Foi ainda lida uma circular da Direcção Geral de Acção Re

gional e Local, de 10 do mês em curso, a remeter uma comunicação do Con

selho da Europa, lançando um apelo a todos os distritos e municípios eu

ropeus para a recolha de fundos destinados a auxiliar as vítimas das re

centes inundações verificadas em Espanha, tendo sido deliberado, por una

nimidade, tomar somente conhecimento, por se entender que o assunto deve 

ser apreciado pela Administração Central. 

CICLO DE HISTóRIA DA MÚSICA: - Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 30 de Novembro, do ano findo, a Câmara t omou conhe

cimento do ofício nº 40/82, de 26 de Dezembro, último, do Secretariado 

Regional das Associações de Pais de Aveiro, através do qual comunicam que 

a cedência do Salão Cultural do Município, não satisfaz o pedido de com

participação nos encargos decorrentes da ocupação de instalações para a 

realização do Ciclo de História da Música, dado que o único local aceitá

vel para o efeito são as instalações do Conservatório Regional, que para 

o efeito, deu já as melhores facilidades. 

Depois de breve troca de impressões, foi deliberado,por una

nimidade, encarregar o Vereador Sr. Ramos de estudar o assunto, a fim de 
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ASSOCIAÇÃO DE PAIS PARA A EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS DEFICIENTES 

AUDITIVAS - PEDITóRIO NACIONAL/83: - Presente e apreciado o ofício nQ 

-387, de 10 de Janeiro, corrente, da Associação de Pais para a Educação 

de Crianças Deficientes Auditivas, a solicitar o apoio desta Autarquia 

para o peditório Nacional/83, tendo sido deliberado, por unanimidade, 

dar toda a colaboração p::;>ssível. 

BAIRRO SOCIAL :00 CAlÃO: - Face às informações prestadas pe

la Habitação, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do 

Sr. Presidente que realojou o Sr. José Maria Duarte no citado bairro, o 

qual habitava uma dependência da casa deste Município doada à Santa Casa 

da Misericórdia e , também, dar conhecimento do assunto ao Fundo de Fo

mento de Habitação, nos termos legais. 

PARQUE DE CAMPISMO DE S. JACINTO: - Na sequência das várias 

deliberações já tomadas sobre o assunto, a Câmara tomou conhecimento do 

ofício nQ 6, de 6 do mês em curso, da Administração Florestal de Aveiro, 

a comunicar que aqueles serviços não deram ainda qualquer autorização pa

ra a deslocação do Parque de Campismo da Base, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, oficiar aos referidos serviços a comunicar que esta Câmara 

~~tém o pedido de reserva de uma área de terreno destinado à construção 

de um Parque de Campismo de S. Jacinto. 

FEIRA DE MARÇO: - foi lido o ofício nQ 688/DIR/83, de 17 do 

mês em curso, da Associação de Estudantes da Universidade de Aveiro, a 

solicitar a cedência de um espaço na Feira de Março destinado a levar a 

cabo duas expoaições , bem como a concessão de um subsídio destinado a cus 

tear aquela representação. 

Foi deliberado, por unanimidade, indeferir o pedido de conce~ 

são do subsídio e remeter aquele ofício à consideração da Comissão da Fei

ra de Março, relativamente à reserva de um espaço naquele certame. 

IDEM - CARTAZ PUBLICITARIO: - Ap6s troca de impressões e a 

exemplo do que aconteceu o ano passado, foi deliberado, por unanimidade, 

entregar a execução de um cartaz alusivo à Feira de Março/83, à turma de 

Arte e Design da Escola Secundária José Estêvão, e instituir os seguin

tes prémios: lQ -dez mil escudos; 2Q - sete mil e quinhentos escudos e 

3Q - cinco mil escudos. 
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ASSOCIAÇÃO m:: INFOOOTICA DA REGIÃO CENTRO: - A Câmara tomou 

conhecimento da circular nº 4/83, de 11 de Janeiro, da Associação em epí

grafe, a solicitar o envio das importâncias de trinta e cinco mil escudos 

e seiscentos e vinte e dois mil escudos, respeitantes, respectivamente, à 

Participação financeira referente ao ano de 1982 e ao lº trimestre do 

ano em curso, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar os referi 

dos pagament.os. 

PROVAS DESPORTIVAS: - Lido o ofício nQ 1/83, de 14 de Janeiro, 

corrente dd Câmara Municipal da Chamusca, a solicitar a oferta de uma taça 

destinada ao II Concurso de Pesca Desportiva Inter-Câmaras, foi delibera

do, por unanimidade, endereçar aquele pedido ao CAT do Município. 

FORNECIMENI'OS - AQUISIÇÃO DE PNEUS: - Por proposta do Sr. EngQ 

vítor Silva e após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, 

adqui rir à Firma Riamar os pneus abaixo indicados e pelos seguintes preços 

unitários, os quais além de não terem sofrido qualquer aumento beneficiam 

ainda, de um desconto de 10%: 32 pneus 1 000x20-16 (Firestone) - quinze 

mil cento e dezanove escudos cada; 4 pneus 1 000x20-16 (Michclin) - vinte 

e cinco mil seiscentos e dez escudos cada; 10 pneus 900x20-14 (firestone)

- onze mil novecentos e setentd c nove escudos cada; 6 pneus 700x16-14 

(Firestone) - seis mil seiscentos e sete escudos cada; e 6 pneus 650x16-10 

(Firestone) - quatro mil quatrocentos e oito escudos cada~ pelo que foi de
liberado, por unanimidade, dispensar este fornecimento das formalidades le
gais. IDEM - AQUISIÇÃO DE l~ MÁQUINA DE SOLDAR: - Após troca de 

impressões e também por proposta do Vereador Sr. EngQ Vítor Silva, foi d~ 

liberado, por unanimidade, adqui.rir uma máquina de soldar à firma Avindús 

tria, desta Cidade, pe.la quantia total de oitenta e três mil trezentos e 

setenta e cinco escudos. 

IDEM - AQUISIÇÃO DE UMA MÁQUINA DE VULCANIZAR: - Foi também 

deliberado, por unanimidade e por proposta do mesmo Vereador, adquirir 

uma máqui.na de vu.Lcarrí.zar à Firma Ri.arnar , desta Cidade, pela importância 

total de vinte mil cento e vinte e cinco escudos. 

IDEM - AQUISIÇÃO DE ARMÁRIOS - VESTIÁRIOS: - O mesmo Vereador 

referiu, ainda, a necessidade de se adquirirem armários vesti5rios paraos 

Armazéns Gerais, tendo sido deliberado, por unanimidade, solicitar pro

postas para o efeito. 

TOPON1MIA: - Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, 

por unanimidade, dar o nome de "Associação Humanitária dos Bombeiros Volun 

tários de Aveiro (Bombeiros Velhos)" a um arruamento nu Zona de Santiago, 



junto ao local onde vai ser construído o novo quartel. 

EDIF1CIOS MUNICIPAIS: - Por proposta do Vereador Sr. Custó

dio Ramos, foi deliberado, por unanimidade, encarregar os Serviços de Ur

banização e Obras de fazerem um estudo, de forma a que se possa impedir 

o acesso de pessoas à zona da Biblioteca Municipal, fora das horas normais 

de funcionamento da mesma. 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS - TRANSPORTES COLECTIVOS: - No segui 

menta da deliberação t omada em 17 do mês em curso, foi novamente presente 

a carta de Maryarida da Silva Pitorna, moradora no Bairro da Bela Vista, 

atrâvés da qual solicita transporte gratuito para seus filhos. 

Depois de O Vereador Sr. Capitão Moreira 'l'avares ter infor

mado de impossibilidade legal de aquele Pedido poder ser atendido pelas 

ent i dades escolares respectivas, f oi deliberado, por unanimidade, ende

reçar aquela petição ao Centro Regional de Segurança Soc ial. 

PAGAMEN'IDS: - Foi deliberado, por unanimidade, nos termos do 

nQ 4 do Art. 1059 da Lei nQ 79/77, autorizar o pagamento dos documentos 

registados com os nºs. 67, 69 a 71, 80 a 82, 84 a 86 e 121 a 126, da quan 

tia t otal de dezoito milhões setecentos e quarenta e três mil cento e cin 

quenta e dois escudos e cinquentâ cen1...avos. 

APROVAÇÃO EM MImJTA: - Mais foi deliberado, também por unani

midade, aprovar a presente ac t a em minut.a, nos termos da disposição legal 

atrás mencionada, a fim de as respectivas deliberações produzirem e feitos 

imediatos. 

E não havendo mais nâda a tratar, f oi ence arrada presente 

reunião. 

Eram 19.00 horas. 

Paraconstar e devidos ef e i t os , se lavrou a presente acta, que 

eu, . ~ 

-
ra Municipal de Aveiro 
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